
Setorização 
 
Setor 1: O Legado do Cacique e o Chão Ancestral 
A história de Niterói mergulha nas raízes profundas da resistência indígena. Este setor narra 
a trajetória de Arariboia, o líder Temiminó que, em 1573, recebeu as terras da "Vila Real de 
Praia Grande" como reconhecimento por sua bravura na defesa da Baía. O texto explora a 
fundação da Aldeia de São Lourenço dos Índios, destacando que Niterói carrega a honra de 
ser a única cidade brasileira fundada por um indígena. É o resgate da memória dos povos 
originários que moldaram a identidade da região antes mesmo da urbanização colonial. 
 
Setor 2: O Altar de Niterói – Fé, Devoção e Sincretismo 
Este setor percorre o mosaico religioso que compõe o espírito niteroiense. A cidade é um 
ponto de encontro de crenças, onde a herança católica se faz presente na imponente 
Catedral de São João Batista e nas capelas históricas que pontuam a orla. 
Simultaneamente, Niterói é um berço de força para as religiões de matriz africana, com 
terreiros que preservam a sabedoria dos orixás e a ancestralidade quilombola. O texto 
explica como essa convivência harmoniosa entre o sagrado e o popular define a paz 
espiritual da "Cidade Sorriso". 
 
Setor 3: Horizontes de Pedra e Mar – O Patrimônio Turístico 
Aqui, o foco recai sobre a harmonia entre a natureza exuberante e o gênio humano. Este 
setor apresenta Niterói como uma galeria a céu aberto, destacando o Caminho Niemeyer e 
o icônico Museu de Arte Contemporânea (MAC), cujas curvas se tornaram o símbolo 
mundial da cidade. A narrativa também abrange as belezas naturais, do Parque da Cidade 
com sua vista privilegiada das montanhas cariocas, até a força das praias oceânicas como 
Itacoatiara e Piratininga, que atraem visitantes por sua preservação e beleza singular. 
 
Setor 4: O Coração que Samba – A Apoteose Carnavalesca 
O encerramento é uma homenagem às maiores embaixadas da cultura niteroiense: suas 
escolas de samba. Este setor exalta o Acadêmicos do Cubango, reduto de resistência e 
tradição negra enraizada no bairro de mesmo nome, e a Unidos do Viradouro, escola que 
elevou o nome da cidade aos mais altos patamares do Carnaval do Rio de Janeiro com 
espetáculos de técnica e emoção. O texto celebra a paixão dos componentes e a 
importância social dessas agremiações, que transformam Niterói na capital da alegria a 
cada fevereiro. 
 
 
Sinopse: 
 
Nas curvas do tempo, onde o mar da Guanabara beija a areia com promessas de 
eternidade, desperta a memória de um solo sagrado. Tudo começa no gesto heróico de 
Arariboia, o cacique de alma guerreira que, com seu arco esticado para o horizonte, fincou 
as estacas da Aldeia de São Lourenço. Niterói nasce do sopro indígena, do suor de um 
povo que defendeu sua terra e transformou a "Vila Real de Praia Grande" na única cidade 
do Brasil erguida pelo punho e pela glória de um líder nativo. É o chão ancestral que ainda 
guarda o eco das flautas e o rastro das tribos que primeiro chamaram este paraíso de lar. 
 



Sob o manto de um céu que abraça todas as crenças, a cidade se fez altar. O sagrado em 
Niterói é um mosaico de luz onde o sino da matriz de São João Batista badala em harmonia 
com o couro dos tambores que saúdam os Orixás nos morros. Das igrejas coloniais que 
guardam séculos de preces às giras de Umbanda e Candomblé que exalam o perfume da 
arruda e do axé, a fé niteroiense é sincretismo puro. É a devoção que caminha em 
procissão pelo mar e que se ajoelha na terra, fazendo da espiritualidade o alicerce de um 
povo que encontra no divino a força para vencer o amanhã. 
 
A beleza, então, decidiu morar aqui, esculpindo um cenário onde a natureza e o traço 
humano dialogam em perfeita simbiose. Niterói é a moldura de um museu que flutua como 
um disco de luz sobre o Mirante da Boa Viagem, onde as curvas de Niemeyer desafiam a 
gravidade e abraçam a modernidade. Dos paredões de Itacoatiara, onde o oceano ruge sua 
força, ao Parque da Cidade, onde o Rio de Janeiro se curva diante da vista mais bela do 
mundo, cada ponto turístico é um poema visual. É a cidade que se oferece ao olhar do 
visitante como uma joia lapidada entre o verde das matas e o azul infinito do Atlântico. 
 
Mas o ápice dessa jornada explode em cores quando o calendário anuncia a folia, e o 
coração niteroiense passa a bater no compasso da marcação. É o momento em que a 
cidade atravessa a ponte e o mundo se cala para ouvir o rugido de seus pavilhões. De um 
lado, a garra e a tradição do Acadêmicos do Cubango, a "Mais Querida", trazendo o dengo 
e a resistência do morro para a avenida; do outro, o brilho impecável da Unidos do 
Viradouro, que com sua técnica e paixão faz de Niterói a dona do espetáculo. No encontro 
dessas bandeiras, a cidade se consagra como a capital do samba, provando que, do arco 
de Arariboia ao brilho da passarela, Niterói é um enredo de amor que nunca terá fim. 


